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Passada a enchente, é hora de cuidar da correta destinação 
das peças perdidas nos estoques dos estabelecimentos 
gaúchos ou retiradas dos automóveis sucateados.  
A legislação prevê que parte delas retornará por meio do 
desmonte de veículos leiloados. Mas carros não segurados 
são um problema ainda maior para o aftermarket

LEILÃO E DESMONTE
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15 minutos a partir do fechamento do pedido, podendo variar de acordo 
com a quantidade de itens. Consulte condições com a sua filial.
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AUTOCADASTRO
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Uma das questões mais controversas para o aftermarket automotivo 
brasileiro é a regulamentação dos desmontes de veículos. Tanto os que 
são favoráveis à tese quanto aqueles que se posicionam contrários 
têm argumentos de sobra para defender suas posições.
A concorrência com as peças usadas sempre existiu, em maior ou 
menor grau. No começo, os estabelecimentos em que os carros 
terminavam seus dias eram chamados genericamente de ‘ferros-
velhos’. Me lembro com muita clareza de um deles quase na esquina 
da minha rua, no bairro do Alto da Lapa, zone oeste da capital paulista, 
no início da década de 1970. Hoje é absolutamente inimaginável um 
ferro-velho naquele local, que agora abriga uma elegante pizzaria...
Talvez impulsionados pelo crescimento da frota – que aumentou 
não apenas o volume de carros sucateados, mas também os furtos 
e roubos – tais negócios muitas vezes informais foram expandindo 
tentáculo e ganharam a denominação de ‘desmanches’, passando 
a ocupar terrenos cada vez maiores. Não é segredo pra ninguém 
que em muitos deles os carros subtraídos de seus proprietários por 
vias criminosas viravam peças de reposição vendidas por preços 
convidativos.
O caos generalizado na operação desses estabelecimentos acabou 
redundando em projetos de lei – que viraram de fato leis – visando a 
sua regulamentação. 
Em janeiro de 2014, por exemplo, acompanhamos em detalhes a 
implantação da Lei do Desmonte no estado de São Paulo, promulgada 
para inibir o roubo de veículos e garantir controle sobre as peças 
reaproveitadas dos carros sucateados.
Na oportunidade, algumas lideranças do aftermarket elogiaram a 
iniciativa que, em tese, garantiria o acesso do consumidor apenas 
a produtos de origem legal. Para estes formadores de opinião, a 
regulamentação era uma notícia positiva, considerando que, gostando 
ou não, a concorrência dos desmanches estava posta e iria continuar.
Por outro lado, a lei também trouxe insatisfação para aqueles que 
defendiam – e ainda defendem – que é preciso incentivar o uso de 
peças novas e que, na verdade, tais regulamentações beneficiavam, 
essencialmente, os lobbies das seguradoras, ávidas por maximizar 
receitas com o desmonte dos carros dados como perda total. Eram, 
enfim, estímulos legais a uma concorrência injusta.
Mas, afinal, por qual motivo estamos trazendo esse assunto agora 
para reflexão? Elementar, meu caro Watson. O aftermarket automotivo 
brasileiro está prestes a enfrentar um ciclo que vai resultar na chegada 
de milhares de peças originárias de até 300 mil veículos sucateados 
em decorrência das enchentes no Rio Grande do Sul – isso para não 
falar de peças reaproveitadas de estoques de diferentes perfis de 
estabelecimentos comerciais.
No caso dos carros sem possibilidade de recuperação, o desmonte 
– gostemos ou não, de novo – é absolutamente inevitável. A única 
barreira para que essas peças não sejam introduzidas no mercado 
de forma clandestina é a legislação. No caso, aquela que regula 
o reaproveitamento desses componentes. É o que mostramos em 
nossa reportagem de capa. É bastante legítimo ser contrário ao 
reaproveitamento de peças de veículos – ainda que a agenda 
ambiental cada vez mais venha a alavancar esse processo. Só que 
neste momento único que estamos vivendo, gostemos ou não, a lei 
pode ser nossa tábua de salvação contra um destino ainda pior.
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A chegada da Lei Geral de Proteção de Dados trouxe preocupação aos gestores. A edição 334 tratava 
das questões de adequação à nova obrigatoriedade. Algumas empresas ainda não estão prontas

Cientes da sensibilidade legal do tema, bem como de seu impac-
to na forma com que o negócio é visto pelos olhos da sociedade, 
as empresas ainda não preparadas iniciaram uma corrida contra o 
tempo em busca da adequação à LGPD – Lei Geral de Proteção 
de Dados. Com a nova exigência,  as empresas ficaram sujeitas a 
advertências, publicização da infração e multas de até 2% de seu 
faturamento para cada infração cometida, multas estas sempre li-
mitadas a um teto de R$ 50 milhões. 
O tema foi objeto de reportagem da edição 334 do Novo Varejo, 
que demonstrava por meio de pesquisas que, ainda em agosto de 
2021, período do início de vigência da regra, a falta de adequação 
das empresas brasileiras e a existência de gargalos na implanta-
ção ainda eram relevantes. Questionado sobre o primeiro passo 
a ser dado pelas empresas, o especialista André França Cardoso 

apontava que a regularização deveria ser iniciada com um levan-
tamento completo da situação atual dos processos da empresa. “É 
preciso conhecer quais são os processos de negócio que utilizam 
dados pessoais, quais são os contratos e documentos que os re-
gulam, quais são os sistemas e a infraestrutura tecnológica que os 
suportam”.
Nesse sentido, era fundamental que a área de TI fosse inserida 
no centro dos processos de captura, tratamento e uso dos dados 
pessoais, bem como a autorização do uso de dados por parte do 
usuário, deixando clara a utilização dos mesmos e sua finalidade.
A complexidade da adequação em geral exigia assessoria externa, 
na maioria dos casos a partir de dois vetores: uma especializa-
da nos aspectos jurídicos e outra voltada à adequação técnica e 
operacional.

Como adequar sua empresa à LGPD
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A taxação das compras feitas 
por pessoas físicas das compras 
internacionais até 50 dólares é 
benéfica para o varejo brasileiro 
na opinião do especialista 
Rodrigo Garcia.

Depois de muita espera e até a 
inclusão de um ‘jabuti’, legislativo 
brasileiro conclui votação do 
programa Mover, a atualização  
da política para o setor automotivo.

As enchentes no Rio Grande do 
Sul resultaram em muitos carros e 
componentes automotivos destruídos. 
Se a legislação for corretamente 
seguida, o reaproveitamento das peças 
na reposição seguirá normas rígidas.

Pesquisa realizada 
pelo Sindirepa detecta 
desabastecimento 
de peças dos 
automóveis Ford 
para a manutenção 
dos veículos da 
marca nas oficinas 
independentes. 

Levantamento inédito aprofunda status 
das finanças pessoais dos consumidores 
brasileiro e apura preferências de 
pagamento e preocupações com fraudes 
e inflação.
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isenta de até US$ 50, automaticamente, o dinheiro que poderia ser 
gasto aqui, com empresas brasileiras, estava indo para o exterior, 
sem a devida tributação.

NV - Muito se fala da concorrência desleal possibilitada por 
esse mecanismo. Você consegue detalhar como ela se dá? 
Quais fatores fazem com que os varejistas brasileiros não 
consigam praticar a mesma precificação desses concorrentes 
internacionais? 
RG - A diferença está nas cargas tributárias, enquanto os produtos 
internacionais não pagam impostos, os varejistas pagam cerca de 
80% a 90% de imposto. É impossível ter uma concorrência leal 
desta forma. Por exemplo, um produto vendido a R$ 100, vindo de 
fora, deveria custar pelo menos R$ 200 com os impostos e cus-
tos de importação. Então, é uma questão de igualdade, porque as 
empresas devidamente constituídas que fazem importação pagam 
imposto muito maior do que 20%.

NV - Existe algum porte de varejo mais impactado do que outro 
por esse cenário? Me refiro aos grandes, pequenos, médios e 
microvarejistas...
RG - Não diria que o impacto seja por tamanho de empresa, mas 
por formato de venda. Nesse sentido, acredito que o maior impacto 
é para quem vende online e isso independe do porte da empresa, 
uma vez que temos empresas de todos os tamanhos vendendo em 
marketplaces. No final, acabam todas sendo impactadas. 

NV - E quando falamos de segmentação de produtos, quais va-
rejos são os mais impactados? 
RG - Quando segmentamos por produto, aqueles que têm um tic-
ket médio mais baixo acabam sendo mais impactados. Por exem-
plo, vestuários, eletrônicos, brinquedos, utilidades domésticas, etc.

NV - Existe alguma outra saída viável, que não a taxação das 
compras até US$ 50, para equilibrar esse jogo de competitivi-
dade? Pergunto porque existe toda uma massa consumidora 
que não necessariamente pensa na ‘big picture’ da geração de 
empregos e da competitividade do país e se preocupa majorita-
riamente com o preço a ser pago em suas compras.
RG - O melhor cenário para as empresas nacionais seria realmente 
a taxação. Mas pensando nos consumidores, poderia existir algu-
ma forma de registro e de limitação, como uma isenção de duas 
compras por ano sem a taxação, por exemplo, ou então uma isen-
ção de imposto somente para vendas online de produtos que te-
nham baixa oferta nacional. No entanto, qualquer alternativa para 
vendas no mercado interno, seria relacionado a alteração de carga 
tributária, algo bem distante da nossa realidade.

NV - Após a aprovação no Congresso, qual o seu nível de oti-
mismo quanto à retomada da taxação?
RG - Estamos otimistas que seja realmente aprovada, pois o Go-
verno também tem uma queda na arrecadação com a ausência da 
tributação.

NV - Suponhamos que esses impostos não retornem. Quais di-
cas você dá para o varejista que quer ser competitivo, mesmo 
sendo incapaz de igualar esses preços sem tornar sua margem 
inviável? Que práticas é possível adotar para ser relevante em 
outros campos?
RG - Quando se fala de taxação de impostos, é difícil visualizar 
alternativas em relação a equiparação de preços, mas é possível 
ser mais competitivo em termos de qualidade, facilidade de paga-
mentos, logística, política de trocas e tempo de entrega.

NV - Por fim, gostaria que você nos desse um panorama inter-
nacional, ao passo que este tema, o do ‘protecionismo’, tende 
a ser politizado e levado para o campo ideológico. Como as 
economias ditas ‘liberais’ tratam esses impostos de importa-
ção relacionados ao consumo?
RG - Normalmente, existe um acordo bilateral entre os países para 
conseguir manter essa isenção, que não é aplicado apenas para 
as vendas do varejo, engloba também o comércio geral entre os 
países. Mas trazendo para a nossa realidade, a carga tributária 
que temos é bem diferente da carga praticada nos USA, por exem-
plo. Quanto maior a carga tributária do país, mais desleal fica a 
competitividade.
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À espera da sanção 
presidencial, ‘Taxa das 
Blusinhas’ deve impactar 
pouco o setor de autopeças

Era para a votação na Câmara dos Deputados, do último dia 11 
de junho, deliberar sobre o Mover, programa cujo objetivo princi-
pal é delimitar a nova política de mobilidade nacional na esteira do 
Rota 2030. No entanto, como não é raro no Brasil, arrumou-se um 
jeito de incluir no pacote a taxação das compras internacionais até 
US$ 50, conhecida como ‘Taxa das Blusinhas’. Resultado final: uma 
aprovação retumbante por 380 votos a 26 e o envio para a sanção 
presidencial.
A inclusão deste grande Jabuti teve como razão principal a pressão 
do varejo brasileiro em relação a uma suposta vantagem competitiva 
que a isenção dava a players internacionais como Shein e Shopee 
e o consequente enfraquecimento da indústria varejista brasileira.
Para entender o que está em jogo a depender da assinatura ou não 
da caneta presidencial, é preciso, antes de tudo, observar quais têm 
sido os itens mais consumidos pelos brasileiros nos últimos anos 
dentro deste parâmetro.
De acordo com a Confederação Nacional do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC), a liderança absoluta pertence ao segmento 
de vestuário, seguido de materiais para residência como tapetes e 
lâmpadas, desembocando, em menor grau, em bebidas não alcoó-
licas e brinquedos.
Quanto à origem dos produtos importados, a CNC confirma o que 
aqueles que acompanham o setor de varejo já sabem: a liderança 
isolada pertence à China, com mais da metade (51,8%) das importa-
ções. Na sequência do gigante asiático, aparecem nossos vizinhos 
Argentina (6,2%) e Paraguai (5,9%).
A fim de traçar um panorama geral sobre o que cerca essas impor-
tações voltadas majoritariamente às pessoas físicas, os chamados 
‘consumidores finais’, conversamos com o diretor-executivo da Peti-
na Soluções em Negócios Digitais, Rodrigo Garcia.
Na entrevista, o especialista da startup especializada em vendas on-
line via marketplaces foi categórico ao dizer que o fim da isenção 
para produtos até US$ 50 não é apenas importante, mas é essencial 
para a competitividade do varejo brasileiro em seus mais diferentes 
níveis.

Novo Varejo - Como a taxação para compras do exterior de até 
US$ 50 impacta o varejo brasileiro?
Rodrigo Garcia - Certamente impacta, positivamente! A não tribu-
tação deixava o varejo bem menos competitivo, pois a indústria bra-
sileira já tem uma carga tributária muito alta e com essa tributação 

Em contrapartida, especialista afirma que imposto 
é crucial para a competitividade do varejo 
brasileiro como um todo

Foto: divulgação
Lucas Torres  |  jornalism
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Rodrigo Garcia é favorável à taxa, 
que beneficia varejo brasileiro

Especialista destaca diferença da 
carga tributária brasileiro em relação 
a países que nos vendem produtos
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A nova edição da pesquisa VIES – Variação nos Índices e Es-
tatísticas, produzida a partir dos dados apurados pelos estudos 
semanais MAPA - Movimento das Atividades em Peças e Acessó-
rios e ONDA - Oscilações nos Níveis de Abastecimento e Preços 
realizados pelo After.Lab, a empresa de inteligência de mercado 
com foco no aftermarket automotivo, traz o comparativo do de-
sempenho das lojas de autopeças entre os meses de maio dos 
anos de 2022, 2023 e 2024.
Os gráficos nacionais mostram que o mercado varejis-
ta teve melhor desempenho em relação aos indicado-
res de 2023 e 2022, ainda que todos os índices tenham 
sido desfavoráveis no contexto da atividade varejista. 
Na pesquisa MAPA, a média nacional das vendas mostrou que-
da de -0,98%, resultado, ainda que negativo, melhor que aque-
les verificados na passagem de abril para maio em 2022 e 2023, 
conforme vê-se no gráfico. Já a queda nas compras praticamente 

empatou com maio de 2023: -1,88% ano passado e -1,87% agora.
Em relação aos indicadores apurados nas pesquisas ONDA, o de-
sabastecimento de produtos continua presente em alguns itens, 
o que fez com o que o índice apresentasse queda de -5,12% na 
comparação com o mês anterior, número, no entanto, ligeiramente 
melhor que a passagem de abril para maio em 2023 e bem mais 
adequado que o mesmo período em 2022. Já os preços, confor-
me mostra o gráfico, subiram bem menos que nos dois recortes 
anteriores, marcando variação positiva de 1,97% em 2024.
Acompanhe nos gráficos também os resultados regionais das 
vendas, compras, abastecimento e preços e compare o desem-
penho das lojas de autopeças em 2022, 2023 e 2024 nos meses 
de maio. E, semanalmente, nas plataformas digitais do Novo Va-
rejo Automotivo, todos os resultados atualizados das pesquisas 
MAPA e ONDA.

MAPA

VIES - Variações nos Índices e Estatísticas 
Maio de 2022, 2023 e 2024

Regional

Nacional

V
IES
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MOTORS IMPORTS NA AUTOPAR 2024MOTORS IMPORTS NA AUTOPAR 2024

A MOTORS IMPORTS gostaria de agradecer a todos os visitantes 
que prestigiaram nosso estande na AUTOPAR 2024, a maior feira de 
autopeças da América Latina. Foi um privilégio apresentar a vocês 
nossa ampla gama de produtos de alta qualidade e tecnologia, dos 
principais fabricantes do mundo.

A participação na AUTOPAR 2024 foi um grande sucesso para a 
MOTORS IMPORTS. O evento proporcionou a oportunidade de 
fortalecer nosso relacionamento com clientes e parceiros, além de 
prospectar novos negócios.

Esperamos encontrá-los novamente na próxima edição da 
AUTOPAR.

Agradecemos à organização da feira pela excelente estrutura e pelo 
evento impecável.

Itajaí/SC
47 3404-5863

São José/SC
48 3249-4000

Curitiba/PR
41 3028-3333

Porto Alegre/RS
51 3368-3300

São Paulo/SP
11 3738-3738

Campinas/SP
19 3772-3150

Rio de Janeiro/RJ
21 3037-1237

Brasília/DF
61 3048-6600

Siga-nos em nossas redes sociais: | @motorsimportsbr
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Rapidez na entrega 
em todo o Brasil.

Variedade e qualidade 
do nosso portfólio.

Compromisso com 
a sua empresa.

30 Conheça a 
filial mais 
perto de você.

Sama

Lado a lado Lado a lado 
com você, em com você, em 
todo o Brasiltodo o Brasil
Parceria que está sempre perto, na sua região, 
na tela do seu celular e em cada canto do nosso 
Brasil. Autopeças e acessórios com qualidade, 
entrega rápida e a confiança que você precisa 
para seguir em frente no seu negócio.

Laguna Matrix
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Consumidor brasileiro compra agora e paga depois, 
sofre com tentativas de golpes no PIX e com a inflação
Um terço dos brasileiros diz já ter usado o método de pagamento 
“Compre Agora, Pague Depois” (BNPL). O dado é da edição do 
primeiro trimestre de 2024 do Estudo Consumer Pulse, realizado 
pela TransUnion, empresa global de informações e insights. O 
levantamento mostra ainda que os golpes do PIX cresceram e 
que há uma preocupação generalizada com o impacto da infla-
ção nas finanças pessoais. 
Entre os destaques, vale apontar que 31% dos entrevistados 
brasileiros afirmaram já ter usado o BNPL como forma de pa-
gamento graças à facilidade em uso no momento da compra. 
Esse dado reforça a importância de oferecer uma experiência 
de qualidade para o consumidor. A facilidade de contratação do 
meio de pagamento influenciou a decisão do consumidor, sendo 
tão relevante quanto fatores como taxas de juros.  
“Experiências de compra com menos atritos para o consumidor 
impactam diretamente a taxa de conversão de clientes, evitan-
do abandonos ao longo da jornada e construindo fidelidade ao 
entregar a agilidade demandada pelo consumidor atual. Para 
isso, é fundamental que as empresas tenham confiança e insu-
mos para tomarem decisões de forma instantânea, reduzindo o 
tempo de espera e aprimorando a interação com o consumidor 
nesta jornada”, afirma Claudio Pasqualin, Chief Product Officer 
(CPO) da TransUnion Brasil. “O desafio é justamente encontrar 
o equilíbrio entre análise de risco e a experiência que promove 
novos negócios”, acrescenta.

Fraudes
Outro destaque do estudo refere-se aos esquemas de fraude: 
29% dos entrevistados disseram ter sido alvo de tentativas de 
fraude online, por e-mail, telefone ou mensagens de texto no 
primeiro trimestre. Desses, 6% afirmaram ter sido vítimas. Entre 
aqueles que disseram ter sido alvo, 29% relataram ter sido por 

meio do golpe do PIX, um aumento de cinco pontos percentuais 
em relação ao quarto trimestre de 2023. 
A constatação mostra a crescente em importância de uma estra-
tégia antifraude para operações digitais pelas financeiras, o que 
impacta diretamente a relação entre essas organizações e seus 
clientes. “Novos golpes aparecem todos os dias, e é preciso 
estar atualizado com relação às suas estratégias e às tecnolo-
gias para mitigação. Isso nos ajuda a, por exemplo, realizar uma 
análise dos padrões de comportamento dos clientes, o que per-
mite barrar transações suspeitas”, observa Helena Leite, Market 
Planner da TransUnion Brasil. 

Inflação
Como último dado de destaque, é possível evidenciar que há 
uma preocupação crescente dos brasileiros com a inflação. Ape-
sar de a expectativa de aumento de gastos em compras em lojas 
físicas ou online ter crescido em 2%, totalizando 31% dos entre-
vistados, e 32% deles afirmarem que pretendem solicitar aumen-
to no limite de seus cartões de crédito, o brasileiro está cada vez 
mais preocupado com o aumento dos preços devido à inflação.  
Os principais gastos com aumento de preço considerados mais 
preocupantes são compras de mercado (75%), despesas mé-
dicas (51%) e contas fixas (50%). Dentre as preocupações en-
volvendo as finanças domésticas, 30% dos consumidores expe-
rienciaram inflação nas mercadorias do dia a dia, um aumento 
de 1% com relação ao período anterior. 
“Diante desses cenários, as instituições financeiras enfrentam 
cada dia mais desafios para manter e melhorar o relacionamento 
com os seus clientes, assim como com as ferramentas que utili-
zam na operação para oferecer segurança, melhor experiência, 
e com isso crédito acessível e condizente com a necessidade 
do consumidor”, finaliza Pasqualin.
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Levantamento realizado pela TransUnion explora o status das finanças pessoais da população e quais mudanças são esperadas
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BNPL – Buy Now, Pay Later ou “compre agora, pa-
gue depois”, em tradução livre, é uma forma de pa-
gamento alternativa que permite comprar produ-
tos e serviços sem a necessidade de pagar o valor 
total à vista. O cliente financia imediatamente as com-
pras e paga o valor em parcelas fixas ao longo do tempo. 

Golpe do PIX é um termo abrangente usado para des-
crever táticas usadas por criminosos para convencer suas 
vítimas a fazerem pagamentos ou transferências bancá-
rias usando o sistema do PIX, roubando seu dinheiro. Na 
maioria dos casos, a abordagem ocorre por canais digitais, 
como redes sociais, aplicativos de mensagens e e-mails.
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Aparato regulatório, no entanto, dá sustentação ao estado neste trabalho, que abrange 
estoque de peças novas e veículos sucateados

Fotos: Shutterstock / D
ivulgação

Rio Grande do Sul tem missão complexa 
para evitar que peças danificadas retornem 
ao mercado por vias paralelas

Nas últimas reportagens do Novo Varejo, você tem acompa-
nhado os detalhes dos prejuízos que as enchentes no Rio 
Grande do Sul trouxeram a todo o ecossistema automotivo. 
Com a perda de veículos de pessoas físicas, frotas inteiras 
de locadoras, veículos 0km nos pátios das concessionárias, 
estoques de lojas e distribuidoras de autopeças, além de  
equipamentos nas oficinas, os danos passam da casa dos  
bilhões de reais.
À medida que a magnitude do problema tem sido quantifica-
da por cada um dos players envolvidos, porém, aumentam as 
preocupações quanto a questões intangíveis que, como em 
um ‘efeito rebote’, podem trazer prejuízos duradouros não só 
para as empresas do setor, mas para a sociedade em geral.
Entre esses pontos, um dos que mais chamam a atenção  
neste momento de retomada diz respeito à destinação das  
autopeças danificadas pelo contato prolongado com a água 
que ficou das enchentes.
Não é preciso ser nenhum especialista em mecânica automo-
tiva para aferir o estrago feito por essa imersão na água suja. 
Ainda assim, é importante recorrer a experts como o mecânico 
e palestrante Tales Domingues, conhecido nas redes sociais 
como ‘Doutor Carro’, para lembrar o quão sensíveis as peças 
de ferro ou alumínio são a esse contato.
Dono de uma base de mais de 250 mil seguidores no Ins-
tagram, Domingues destaca que a simples composição da 
água – baseada nos elementos hidrogênio e oxigênio – já é, 
por si só, capaz de levar peças variadas a um rápido processo 
de oxidação.
Essa dinâmica destrutiva da relação entre autopeças e água é, 
aliás, o principal fator pelo qual, de acordo com levantamento 
realizado pela Fraga Inteligência Automotiva, os prejuízos de 
varejos e distribuidores gaúchos no âmbito do estoque alcan-
cem o valor de R$ 380 milhões.
Tamanha perda somada a um cenário repleto de vulnera-
bilidade nos aspectos econômico e social tem feito cres-
cer entre as lideranças do aftermarket automotivo brasileiro 
a preocupação quanto à destinação que será dada a estes 
estoques perdidos. Afinal, tanto a tentativa de mitigação dos 
danos financeiros quanto a falta de cuidado no descarte 
dos produtos podem resultar na entrada de uma enxurrada 
de autopeças danificadas no mercado pelas vias informais. 
Neste contexto, o presidente do Sincopeças do Rio Grande do 

Sul, Marco Antônio Vieira Machado, destaca que a situação 
exige muita atenção de toda a cadeia em torno de práticas de 
orientação e fiscalização do descarte correto desses estoques 
perdidos. “Desta forma estaremos combatendo o mercado in-
formal, que já era uma preocupação constante, além de prote-
ger a frota brasileira quanto a qualidade técnica das peças e, 
consequentemente, a segurança dos veículos. Não podemos 
correr o risco de termos, daqui uns meses, uma explosão de 
problemas veiculares causados por peças, que, a princípio, 
seriam inutilizáveis”, afirmou a liderança.
No conjunto de ações concretas para prevenir que a situação 
temida se concretize, Machado aponta a necessidade do en-
gajamento das fábricas, para que estas conversem com seus 
distribuidores e lojistas afetados para o recolhimento de peças 
a fim de realizar análise para seleção do que está em condi-
ção de uso ou que foi danificado com destino ao descarte cor-
reto, buscando mitigar futuros impasses referentes a garantias.
“Aos lojistas e distribuidores a orientação é não descartar mer-
cadorias em lixo comum para que não caiam em mãos erra-
das como o comércio informal ou desmanches, evitando sua 
distribuição para todo o Brasil”, complementa o presidente do 
Sincopeças-RS.

Tales Domingues, o ‘Doutor Carro’, 
destaca processo de oxidação de 
peças submersas
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Legislação minimiza riscos quanto à destinação 
dos veículos sucateados
Dados coletados por diferentes órgãos apontam que o número 
de veículos que ficarão inutilizáveis após as enchentes no terri-
tório gaúcho gira em torno dos 300 mil. 
Dentro deste volume total, porém, existe uma divisão bastante 
heterogênea no que diz respeito à propriedade dos automóveis. 
Exemplos desses diferentes perfis são: carros de empresas 
como locadoras e concessionárias; carros de pessoas físicas; 
carros segurados e não segurados.
Mas por que isso é importante? A resposta é, mais uma vez, a 

destinação das autopeças e das sucatas. Segundo os especia-
listas ouvidos por nossa reportagem, o grupo dos automóveis 
vinculados de alguma maneira a pessoas jurídicas (locadoras, 
concessionárias e seguradoras) é o menos problemático. Isso 
porque, segundo Fábio Pietoso, leiloeiro profissional e proprie-
tário de uma empresa especializada no segmento, os leilões au-
tomotivos serão o destino mais frequente desse grupo e, espe-
cialmente no Rio Grande do Sul, essa atividade conta com um 
aparato bastante robusto no que diz respeito à regulamentação.

Pátio da Pestana Leilões já abriga milhares de carros sucateados após enchentes do Rio Grande do Sul

A busca por desovar a frota diagnosticada com perda total irá desembocar diretamente 
no aumento do volume de leilões de veículos e sucatas no estado do Rio Grande do Sul. 
Profissional do setor e proprietário da Turani Leilões, Gustavo Turani afirma 
que tanto empresas como locadoras, seguradoras e os leiloeiros têm pres-
sa para a realização desses eventos. “Há pressa, pois o próprio pátio dos lei-
loeiros tende a lotar e, do outro lado, há a forte intenção de recapitalizar”, conta. 
Dados oficiais do Detran, no entanto, mostram que esse aumento signi-
ficativo na oferta de leilões ainda não se traduzirá nos eventos dos pró-
ximos 30 dias. Isso porque, de acordo com a agenda oficial, o esta-
do terá 1.012 veículos (entre conservados e sucatas) leiloados no período, 
número inferior à média mensal de 1.330 alcançada no primeiro trimestre de 2024. 

RS deve ter boom de leilões de carros 
para desmonte nos próximos meses

Gustavo Turani diz que 
todos os envolvidos têm 
pressa em realizar os leilões
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Compreender a robustez desse conjunto de regras passa por 
lembrar que o estado foi o primeiro do país a credenciar os cha-
mados desmanches, iniciando este processo em 2011 e con-
cluindo-o no ano de 2015. Tal credenciamento foi fundamental 
para fazer valer uma regra central no edital dos leilões oficiais 
gaúchos, regra esta reforçada pelo Detran estadual em posicio-
namento dado com exclusividade à nossa reportagem.
“Somente podem se habilitar para dar lances em lotes de suca-
tas os Centros de Desmanches de Veículos Automotores, Comér-
cio de Peças Usadas e Reciclagem de Sucata (CDV) registrados 
operacionais ou credenciados pelo Departamento Estadual de 
Trânsito - DETRAN/RS, ou empresas de outras unidades da Fe-
deração que tenham como atividade desmontagem de veículos 
automotores terrestres destinados à comercialização de partes, 
peças e acessórios automotivos, conforme o Certificado de Cre-
denciamento do Centro de Desmanches de Veículos Automoto-
res, Comércio de Peças Usadas e Reciclagem de Sucata”, afir-
mou o Detran-RS.
Esse aparato legal e regulatório faz com que líderes do aftermar-
ket como o presidente do Sincopeças-RS, Marco Machado, mos-
trem-se muito menos preocupados com o destino das peças dos 
carros do que o fazem quando o assunto se refere aos estoques. 
Machado destaca, por exemplo, que os CDVs gaúchos contam 
com um controle de qualidade importante, bem como com um 
procedimento padrão no quesito cuidado ambiental e, só depois 
de verificar que as peças atendem a critérios padronizados pelo 
Inmetro e pelo próprio Detran, é que as disponibilizam para venda. 
Além de um processo de qualidade bastante estruturado, o uni-
verso dos desmanches do Rio Grande do Sul conta com um 
importante mecanismo de transparência na distribuição e venda 
desses produtos reutilizáveis: o site Peça Legal.
Criado no ano de 2021, o espaço consiste em uma ferramenta 
de busca  que reúne o estoque cadastrado e permite pesquisas 
por tipo de veículo (carros, motos, caminhões, ônibus e outros), 
pelo nome da peça que o cidadão procura e também pelo mo-
delo de veículo.
“As peças comercializadas pelos estabelecimentos têm rastrea-
bilidade de origem e respeitam critérios técnicos de seguran-
ça e normas ambientais. Já as peças não reutilizáveis vão para 
destinação ecológica” garante o Detran-RS.
Tudo isso disciplina e regulariza o destino das peças retiradas 
dos carros comercializados em leilão para desmonte dentro das 
regras estabelecidas impedindo, por exemplo, que componen-
tes relacionados à segurança não sejam vendidos. Mas, não há 
como evitar uma realidade: muitos milhares de peças fruto de 

desmonte de veículos, ainda que obedecendo a um arcabouço 
legal, retornarão ao mercado e representarão concorrência com 
os estabelecimentos do aftermarket automotivo.

Desova
A situação, no entanto, se torna mais complexa quando se trata 
da destinação dos veículos não segurados pertencentes a pes-
soas físicas. Nestes casos, a via de ‘desova’ se torna muito mais 
diversa e exige maior atenção das autoridades fiscalizadoras.
O primeiro motivo da preocupação adicional em relação a esses 
automóveis está relacionado ao volume – fontes do mercado in-
dicam que, dentro do escopo de cerca de 300 mil veículos, o per-
centual de automóveis sem cobertura de seguro chega a 80%. 
Já o segundo ponto e, talvez ainda mais sensível, está relaciona-
do à falta de controle e padronização na destinação dos carros 
sucateados. Afinal, por tratarem suas negociações no modelo 
de ‘varejo’, os proprietários dos automóveis tendem a abrir seus 
leques de opções e vender seus carros inutilizáveis pela via 
mais lucrativa possível, ainda que isso signifique não ser neces-
sariamente a mais responsável.
Um exemplo dessa pluralidade de opções e caminhos a serem 
seguidos daqui pra frente foi dado pelo CEO da JVMC Partici-
pações, Rodrigo Clemente, cuja empresa está trabalhando para 
trazer uma frota de 18 mil veículos para São Paulo. “Nossa inten-
ção é trazer todo esse material, com a devida documentação e a 
ajuda de uma empresa do Sul para a realização de um processo 
de separação e descontaminação das peças, revender essas 
autopeças para a indústria e reverter o valor arrecadado em ele-
trodomésticos para as pessoas que perderam tudo na tragédia”, 
compartilhou Clemente.
Apesar das preocupações expressas publicamente por no-
mes do mercado como o diretor da distribuidora Auto Pratense,  
Rogério Colla, o Sincopeças-RS observa que o cenário tal como 
está posto pode, também, representar uma oportunidade e não 
um problema para o aftermarket como um todo. Por meio da 
opinião de Machado, seu presidente, a entidade projeta que os 
veículos não segurados provocarão um aumento importante na 
procura por serviços de recuperação, movimentando toda a ca-
deia de negócios do mercado independente. “Os veículos muito 
novos que derem perda total provavelmente serão recuperados 
e irão a leilão com valores atrativos. Imagino que o descarte de 
veículos dessa natureza será pequeno e não irá comprometer 
nem o Rio Grande do Sul, nem o Brasil”, projetou a liderança, 
acrescentando que os veículos zero quilômetro não emplacados 
serão desmanchados pelas próprias montadoras.

https://chat.whatsapp.com/Ccju5eSKtkDLVd2PEJhYUr
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Novo Varejo - Por que a exposição a enchentes e 
alagamentos pode tornar uma autopeça inutilizável?
Antonio Fiola - Porque a água acaba causando corro-
são, ferrugem e danifica o funcionamento das peças.  
Dá para recuperar o carro quando a água não atinge o painel.  
É importante destacar que, no caso da enchente, a água  
é suja e vem com barro e contamina mais ainda. 

NV - Quais são os componentes mais sensíveis a 
estes cenários?
AF - Os módulos eletrônicos são os mais sensíveis e aca-
bam oxidando. O módulo fica com água, vai evaporando 
e forma o zinabre e pode acarretar problemas futuros, por 
isso a parte eletrônica é a mais sensível.

NV - Existem maneiras seguras de recuperar 
autopeças expostas a alagamentos  
e enchentes por longos períodos?
AF - Falando em autopeças é muito complicado, depende 

muito, a água geralmente acaba comprometendo, o fabri-
cante é que pode avaliar melhor cada situação. No caso de 
recuperação do veículo, se a água não atingiu o painel do 
carro, pode ser feita a troca dos feltros e tratamento com 
higienização interna, mas a água também não pode entrar 
no escapamento e pelo filtro de ar porque dá calço hidráu-
lico se o carro estiver em movimento. 

NV - Quais riscos o retorno dessas peças via 
mercado irregular, sem uma avaliação criteriosa, 
representam não apenas para o aftermarket, mas 
sobretudo para a segurança no trânsito?
AF - Isso é muito preocupante porque sem avaliação pode 
ser extremamente perigoso e trazer prejuízos para os  
reparadores, que devem ficar atentos e, principalmen-
te, aos donos dos carros, pois pode colocar em risco a 
segurança no trânsito. É uma situação muito complexa e  
delicada – não tem protocolo definido para essa situação 
tão atípica que o Rio Grande do Sul viveu.

Presidente do Sindirepa Brasil, Antonio Fiola comenta impacto da 
enchente nos carros e nas autopeças

Fiola avalia situação como complexa e delicada visto 
que não há protocolo para uma crise tão impactante
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O mercado ilegal de autopeças faz novas e cons-
tantes vítimas, pois é o crime que abastece seu 
estoque. A Secretaria de Segurança Pública do 
Estado de São Paulo registrou, de janeiro a abril 
de 2024, 9.685 casos de roubos e 30.283 de fur-
tos de veículos.
Exatamente para coibir essas práticas ilegais, 
desde 2014, com a instituição da Lei n° 12.977, 
o Detran-SP é o responsável por regular e coor-
denar a atividade do mercado de veículos auto-
motores terrestres. Atualmente, o órgão autoriza 
apenas três segmentos de empresas credencia-
das a venderem autopeças, como empresas de 
comércios, recuperadoras e desmontadoras de 
veículos e peças, desde que devidamente regu-
larizadas e credenciadas. Além da autorização  
do Departamento de Trânsito, os desmontes 
também precisam da certificação da Companhia 
Ambiental do Estado de São Paulo (Cetesb) para  
funcionarem regularmente.
A meta do Detran-SP é mais que triplicar as ações 

contra os desmanches clandestinos em todo o es-
tado, até fim de junho: 850 neste primeiro semestre, 
contra 249 no ano passado, um aumento de 241%. 
O comércio legalizado de autopeças usadas no 
estado prevê a etiquetagem de cada item com 
um código de barras, monitorado pelo Detran-SP.  
Os itens registrados ficam disponíveis para  
consulta (até a venda) em sistema - que indica 
também os desmontes cadastrados onde uma  
determinada peça pode ser encontrada. Estão 
em estoque atualmente 8,16 milhões de peças  
usadas de veículos, devidamente seriadas,  
das quais 1,48 milhão foram lançadas em  sis-
tema nos últimos 12 meses, 138.505 delas no  
último mês. O Detran-SP mantém 1.114 empre-
sas credenciadas para a venda de autopeças 
usadas, sendo 865 desmontes legais e 138 recu-
peradoras. Nesta  lista, constam 16 recicladoras,  
que não podem vender autopeças individual-
mente, apenas carcaças ou carros compactados  
e prensas.

Mercado de autopeças usadas e o monitoramento pelo Detran-SP

Detran-SP lança campanha para combater 
comércio ilegal de peças com origem no crime
O Departamento Estadual de Trânsito de São Paulo (Detran-SP), 
em parceria com a Secretaria de Segurança Pública (SSP), lan-
çou campanha de combate ao uso de peças ilegais no estado: 
“Quem compra peças ilegais paga o preço pelo crime”. A ini-
ciativa quer sensibilizar e educar a sociedade sobre os riscos 
do comércio ilegal das chamadas “peças de sangue”, obtidas a 
partir do roubo e furto de veículos.
A campanha inclui três filmes, banners eletrônicos e spot de rá-
dio. A veiculação, que começou em  9 de junho, é em emissoras 
abertas de televisão e de rádio, além de redes sociais e ambien-
tes acessíveis ao público, como os canais do Disque Denúncia. 
Os filmes projetam imagens de anúncios de comercialização de 
autopeças (como central multimídia e roda de liga leve) enquan-
to, ao fundo, simulam sons de crimes envolvendo veículos. Na 
medida em que o sangue das vítimas é respingado nas peças, 
os preços de venda anunciados vão sendo reduzidos. A men-
sagem reforça a ideia de que o valor, abaixo dos de mercado, 
das “peças de sangue” só é praticado porque a origem do item 
é criminosa. O preço a ser pago, muitas vezes, é o da vida de 
quem sofreu o roubo do veículo, por exemplo. Neste contexto, 
o consumidor que compra esse tipo de peça acaba alimentan-

do o mercado do crime. Os filmes também incentivam as pes-
soas a conferirem a procedência da peça nos canais oficiais do  
Detran-SP antes da compra, além de denunciarem situações 
suspeitas e ilegais pelo Disque Denúncia 181. No spot de rádio, 
o conceito é o mesmo, com anúncios das promoções de preços 
dos itens sendo substituídos pelos sons de roubo do veículo.
As peças impressas ou eletrônicas (banners) adotam o mesmo 
mote criativo a partir do slogan “Quem compra peças ilegais 
paga o preço pelo crime”. Entretanto, em vez da queda progres-
siva do preço cobrado, simulam anúncios de peças em promo-
ção, nas quais o preço original do item, na média do mercado, 
é riscado e substituído pela “oferta” de roubo, assalto ou latrocí-
nio. Além disso, também destacam o canal do Disque Denúncia 
181, para acolher denúncias dos cidadãos sobre atividades sus-
peitas ou irregulares no comércio de autopeças.
“Todas as vezes em que se compra uma peça de maneira ilegal 
há a grande probabilidade de que ela, de fato, esteja ‘suja de san-
gue’, pois pode ser produto de um furto ou de um latrocínio. No 
mínimo, alguém foi lesado para que ela seja vendida ilegalmen-
te, mais barata. Essa peça pode ter custado a vida de alguém”, 
ressalta o diretor-presidente do Detran-SP, Eduardo Aggio. 
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Legislativo conclui votação do Programa Mover

A Câmara dos Deputados concluiu no último dia 11 de junho a 
votação do projeto de lei que institui o Programa Mobilidade Ver-
de e Inovação (Mover). O texto seguiu para sanção presidencial.
O projeto prevê incentivos financeiros de R$ 19,3 bilhões em cin-
co anos e redução do Imposto sobre Produtos Industrializados 
(IPI) para estimular a pesquisa e o desenvolvimento de soluções 
tecnológicas e a produção de veículos com menor emissão de 
gases do efeito estufa.
O relator da proposta, deputado Átila Lira (PP-PI), ressaltou que 
a criação do Mover é de extrema relevância para a economia 
brasileira. “Por meio do Programa Mover, teremos um incentivo 
para a produção nacional e para o desenvolvimento tecnológico 
e ambiental, com repercussão evidente na geração de emprego 
e renda em nosso País”, disse.
Em plenário, os deputados aprovaram 11 emendas do Senado 

ao Projeto de Lei 914/24, entre elas a que exclui regras sobre 
exigência de conteúdo local em exploração de petróleo e a que 
exclui a previsão de incentivos à produção de bicicletas.
O projeto foi originalmente apresentado pelo Poder Executivo, 
que aproveitou o texto da Medida Provisória 1205/24. Um decre-
to presidencial e uma portaria do Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Serviços (MDICS) já regulamentaram o 
tema quanto à redução do IPI e à habilitação dos projetos das 
indústrias e montadoras do setor para acessar os incentivos fi-
nanceiros, orçados em R$ 3,5 bilhões para 2024.
Para terem acesso aos incentivos do Mover, as empresas devem 
ter projetos aprovados pelo ministério e aplicar percentuais mí-
nimos da receita bruta com bens e serviços automotivos na pes-
quisa e no desenvolvimento de soluções alinhadas à descarbo-
nização e à incorporação de tecnologias assistivas nos veículos.
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Nova política do setor automotivo brasileiro estimula pesquisa e desenvolvimento, além de incentivar 
veículos menos poluentes
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Por meio de decreto publicado no último dia 4 de abril, o 
Poder Executivo diminuiu em 3 pontos percentuais o IPI 
para veículos de passeio híbridos com motor a combustão 
movido a etanol ou gasolina/etanol (flex).
A redução valerá até 31 de dezembro de 2026 e, somada à 
volta do Imposto de Importação sobre veículos híbridos e 
elétricos, torna mais caros os elétricos em relação aos híbri-
dos com opção de etanol, inclusive se fabricados no Brasil. 
Os veículos híbridos são definidos na portaria do MDICS 
como aqueles com motor elétrico e motor a combustão, 

seja o motor elétrico abastecido por baterias recarregá-
veis externamente ou apenas por meio do aproveitamento 
da energia de frenagem ou de parte daquela gerada pela 
combustão.
Com esse desconto, as alíquotas para os híbridos variam 
de 3,77% a 12,05% de IPI, segundo a massa (inclui opcio-
nais, acessórios e combustível) do veículo em marcha e 
a eficiência energética (quanta energia é necessária para 
movê-lo em 1 km). Já os exclusivamente elétricos terão 
alíquotas de 5,27% a 13,55%.

Elétricos X híbridos
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WEGA MOTORS LANÇA KIT DE FILTRO 
PARA TROCA COMPLETA

NOVO KIT DE EMBREAGEM SACHS PARA 
MODELOS CHEVROLET ONIX

PACCAR PARTS APRESENTA FLUIDO DE 
ARREFECIMENTO

NOVOS ITENS KS PARA DIFERENTES 
MARCAS E MODELOS

Fotos: D
ivulgação

A Wega Motors anunciou o lançamento de seu mais novo 
produto: o Kit de Filtro para Troca Completa, que propõe 
avanço na maneira como motoristas e profissionais da área 
realizam a manutenção de veículos leves e VUCs. São 99 
modelos diferentes de kits. “Nosso principal objetivo é mu-
dar o conceito de troca de filtro. Ao realizar a troca do filtro 
do óleo, é essencial efetuar também a substituição comple-
ta dos quatro filtros principais. Nossa abordagem não ape-
nas simplifica o processo de manutenção, mas também ga-
rante o máximo desempenho e longevidade do veículo”, diz 
Thuanney Castro, Gerente de Marketing da Wega Motors.

A ZF Aftermarket aumenta sua gama de produtos para car-
ros de passeio e lança no mercado de reposição Kit de Em-
breagem com atuador SACHS para aplicação em modelos 
Chevrolet Onix. O produto atende Onix 1.0 e 1.4 de quatro 
cilindros e seis marchas, fabricados a partir de 2016.

A PACCAR Parts anuncia o lançamento do Fluido de Arrefe-
cimento DAF Xtreme Longlife Coolant. O lançamento já vem 
pronto para uso e é indicado para todos os modelos da DAF 
Caminhões e para uma ampla gama de veículos multimar-
cas, iniciando pela categoria de leve até super pesados. O 
produto está disponível em duas embalagens (4 litros e 20 
litros) e pode ser encontrado nas concessionárias DAF e 
também nas lojas TRP.

A Motorservice, divisão responsável pela comercialização 
das marcas Kolbenschmidt (KS), Pierburg e BF no merca-
do de reposição, lançou neste mês de junho aproximada-
mente 30 novos itens para diferentes marcas e modelos. Na 
linha leve e utilitários entre os lançamentos estão os anéis 
de segmento para os veículos da Nissan – March e Versa, 
Renault – Oroch, Duster, Captur, Sandero e Logan; pistão 
com anel para os modelos Nissan March e Versa; válvulas 
de admissão e escape para Mitsubishi Lancer, Outlander e 
ASX e também para os veículos Chevrolet S10 e Trailblazer.
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Novidade já está disponível nos 
distribuidores da marca

Produto atende modelos 1.0 e 1.4 Produto é indicada para todos os modelos 
DAF Caminhões e veículos multimarcas

Entre os novos componentes estão pistão com anel, 
conjunto motor kit, camisas, anéis de segmento, 
bronzinas de mancal, válvulas de admissão e escape
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Vendas no Varejo ficam estáveis em maio

O faturamento do Varejo em maio ficou estável (0,0%), descon-
tada a inflação, em comparação com o mesmo mês de 2023, 
de acordo com o Índice Cielo do Varejo Ampliado (ICVA). Em 
termos nominais, que espelham a receita de vendas observadas 
pelo varejista e embutem a inflação, houve alta de 4,0%.
Ao descontar a inflação, o macrossetor de Bens Não Duráveis 
apresentou alta nas vendas (+2,5%), com destaque para os seg-
mentos de Supermercados e Hipermercados; Cosméticos; e Va-
rejo Alimentício Especializado. Já os macrossetores de Serviços 
e Bens Duráveis e Semiduráveis registraram quedas de 5,1% 
e 1,7%, respectivamente. O resultado negativo de Serviços foi 
influenciado principalmente por Turismo e Transporte; enquanto 
Bens Duráveis se ressentiram da retração em Vestuário e Arti-
gos Esportivos. “O Dia das Mães representou um alento para o 
Varejo no mês de maio. Setores presenteáveis, como Óticas e 
Joalherias, tiveram desempenho acima da média. O segmen-
to de Móveis, Eletro e Departamento seguiu na mesma direção 
e ajudou o comércio de maneira geral a não registrar variação 
negativa”, afirma Carlos Alves, vice-presidente de Tecnologia e 
Negócios da Cielo. Rio Grande do Sul O Varejo no estado cres-
ceu 4,7% em maio, descontada a inflação, em comparação com 
o mesmo mês do ano passado. Em termos nominais, a alta foi 
de 8,6%. “Apesar das enchentes que assolaram o estado du-
rante o mês, o faturamento do Varejo subiu, impulsionado princi-
palmente pela compra de produtos essenciais encontrados em 
supermercados, postos de gasolina e farmácias”, afirma Alves. 
“Houve crescimento também no setor de Móveis, Eletro e Depar-
tamento, possivelmente provocado pelas perdas de itens desta 
categoria nas enchentes”. O executivo lembra que o governo 

federal divulgou medidas de auxílio financeiro para a população 
do estado, como saque antecipado do FGTS, antecipação do 
Bolsa Família, restituição do imposto de renda e liberação de 
duas parcelas antecipadas do seguro-desemprego. “Essas me-
didas podem ter contribuído para o crescimento do comércio no 
estado ao longo do mês de maio”, diz.

E-commerce e vendas presenciais
Em termos nominais, ou seja, que refletem a receita observada 
pelo varejista, o e-commerce cresceu 5,8% em maio no país. Já 
as vendas presenciais cresceram 3,6% em relação ao mesmo 
mês de 2023. 

Inflação
O Índice de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15), prévia 
do IPCA divulgada pelo IBGE, registrou alta de 0,44% para o 
mês de maio. Segundo o instituto, o principal impacto de alta 
veio do reajuste de preço da gasolina. Ao ponderar o IPCA e 
o IPCA-15 pelos setores e pesos do ICVA, a inflação do varejo 
ampliado acumulada em 12 meses em maio foi de 3,7%.

Regiões
De acordo com o ICVA deflacionado e com ajuste de calendário, 
os resultados de cada região em relação a maio de 2023 fo-
ram: Sul (3,2%), Nordeste (0,8%), Centro-Oeste (0,4%), Sudeste 
(0,4%) e Norte (-0,1%). Pelo ICVA nominal – que não considera o 
desconto da inflação – e com ajuste de calendário, os resultados 
foram: Sul (7,1%), Nordeste (5,6%), Sudeste (5,2%) Norte (4,3%) 
e Centro Oeste (3,5%).

Rio Grande do Sul teve alta de 4,7%, impulsionado por artigos de primeira necessidade
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Na passagem de março para abril, as vendas totais no comércio 
varejista no país cresceram 0,9%, atingindo o maior patamar da 
série. Esse foi o quarto resultado positivo seguido do setor, que 
acumula alta de 4,9% no ano e de 2,7% nos últimos 12 meses. 
Os dados são da Pesquisa Mensal de Comércio (PMC), divulga-
da pelo IBGE.
“Esse comportamento de quatro pontos não negativos seguidos 
também aconteceu no ano passado, entre junho e setembro, 
mas com amplitudes menores. Neste ano, o varejo veio com re-
sultados mais expressivos e, nos últimos três meses, vem alcan-
çando o último recorde da série com ajuste sazonal, que havia 
sido em outubro/novembro de 2021”, explica Cristiano Santos, 
gerente da pesquisa.
Das oito atividades pesquisadas, cinco avançaram em abril, 
com destaque para hiper, supermercados, produtos  alimentí-
cios, bebidas e fumo (1,5%) e equipamentos e material para es-
critório, informática e comunicação (14,2%), que exerceram as 
principais influências sobre o resultado geral.
No segmento de combustíveis e lubrificantes (2,2%), o resultado 
de abril é a primeira alta do ano. “Nessa atividade, houve um 
comportamento parecido com o de hiper e supermercados. Em 
janeiro, observamos um resultado próximo de zero, seguido de 
duas quedas. 
Essa base de comparação baixa deu oportunidade de cresci-
mento nessa passagem de março para abril”, avalia Cristiano. 
No comércio varejista ampliado, que inclui, além das atividades 
do varejo, as de  veículos, motos, partes e peças, material de 
construção e atacado de produtos alimentícios, bebidas e fumo, 
houve queda de 1,0%.

Vendas setoriais avançam 2,2% em um ano
As vendas do varejo avançaram 2,2% na comparação com abril 
do ano passado. O crescimento foi disseminado por seis dos oito 
setores: artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfu-
maria (18,9%), equipamentos e material para escritório informá-
tica e comunicação (16,1%), móveis e eletrodomésticos (8,0%),  
outros artigos de uso pessoal e doméstico (4,6%), livros, jornais, 
revistas e papelaria (2,4%) e  combustíveis e lubrificantes (1,8%). 
Já hiper, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo 
(-1,3%) teve um resultado negativo nesse indicador pela primei-
ra vez desde julho de 2022 (-0,3%). O setor de tecidos, vestuário 
e calçados (-1,5%) também recuou nessa comparação.
Duas atividades do varejo ampliado registraram crescimento nas 
vendas: veículos e motos, partes e peças (28,8%) e material de 
construção (16,3%). Já para o outro setor adicional, atacado de 
produtos alimentícios, bebidas e fumo, houve queda de 13,0%.

Vendas crescem em 18 unidades da federação 
em relação a março
Com o avanço de 0,9% no volume de vendas do varejo ante 
o mês anterior, 18 unidades da federação registraram alta. As 
maiores variações ficaram com Rondônia (5,1%), Roraima (4,5%) 
e Amapá (3,7%). Entre as nove no campo negativo, os desta-
ques foram Maranhão (-1,4%), Bahia (-1,2%) e Paraíba (-1,1%).
Para comércio varejista ampliado, nessa mesma comparação, 
os resultados positivos vieram de 16 unidades da federação. 
Goiás (8,2%), Roraima (7,3%) e Amapá (5,2%) tiveram as maio-
res variações. No lado negativo, os destaques foram São Paulo 
(-4,1%), Maranhão (-3,7%) e Tocantins (-3,0%).

Vendas no varejo de veículos e motos, partes  
e peças crescem 28,8% em um ano
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Na passagem de março prar abril, setor varejista como um todo avançou 0,9%, 
quarto bom resultado seguido

Varejo brasileiro precisa avançar no 
comércio fluido, diz KPMG
O potencial do Brasil no comércio fluido é enorme, consideran-
do que apresenta forte presença de lojas físicas e uso intenso 
de mídias sociais. Muitas transações de varejo já são multica-
nais, com consumidores pesquisando produtos on-line antes de 
comprá-los nas lojas físicas. Ainda assim as empresas do setor 
precisam avançar mais no assunto para melhorar a experiência 
do consumidor e diminuir pontos de fricção. Essas afirmações 
constam no estudo “Rumo ao comércio fluído – o desafio do 
comércio centrado no cliente: uma revisão global”, feito pela 
KPMG. O relatório avalia o cenário atual do comércio em países 
como Alemanha, Austrália, Brasil, Canadá, China, Estados Uni-
dos, Índia e Reino Unido.
O conteúdo destacou também que os consumidores brasileiros 
ainda gostam de lojas físicas, com uma forte cultura de ida aos 
shoppings, mas o comércio eletrônico está crescendo rapida-
mente, a uma taxa de 14,3% ao ano, devendo ultrapassar US$ 
200 bilhões até 2026. Outro dado é que a confiança do consu-
midor brasileiro está em seu nível mais alto desde 2019. Com a 
queda do desemprego e da inflação, as perspectivas econômi-
cas são encorajadoras; além disso, o ciclo de redução da taxa 
de juros está apenas começando. “Confiar em equipes e depar-
tamentos que se comunicam entre si não é mais o bastante, nem 
apenas colocar tecnologia e a inteligência artificial na resolução 
do problema. Os futuros negócios varejistas de sucesso devem 
abraçar o foco implacável no cliente com uma integração orga-
nizacional, para então verificar qual tecnologia que isso requer”, 
afirma Fernando Gambôa, sócio-líder de Consumo & Varejo da 
KPMG no Brasil e na América do Sul.

Ativo
O documento também informa que a loja física de varejo ainda é 
a forma mais importante de fazer compras no Brasil e se tornou 

um ativo crucial nas estratégias de varejo, oferecendo uma ex-
periência de compra superior em comparação com o comércio 
eletrônico, na medida em que proporciona aos consumidores a 
chance de testar produtos e os varejistas treinam funcionários, 
atuando como embaixadores da marca.
Outra conclusão é que a forma como o consumidor se relaciona 
com o comércio hoje tem muitos caminhos, estando cada vez 
menos linear, por isso é importante as empresarem estarem pre-
sentes em todos os canais e pontos de contato, de forma inte-
grada. Nesse sentido, a loja física ganha um novo papel dentro 
dessa interação com o cliente. O Brasil tem uma enorme gama 
de lojas físicas e muitos usuários de mídias sociais; o país é um 
dos maiores consumidores mundiais de redes sociais e 67% dos 
compradores dizem procurar produtos no Instagram.
Um grande desafio ao comércio brasileiro integralizado citado 
no estudo é o atendimento ao cliente que mora em locais de 
difícil acesso, incluindo as regiões rurais e as comunidades sem 
códigos postais, devido ao enorme tamanho do país e suas di-
ferenças regionais. Como formas de iniciativas para solucionar 
esse problema, os varejistas estão investindo forte em logística, 
usando dados e IA para reduzir custos e melhorar a conveniên-
cia. Muitos supermercados agora entregam mantimentos em até 
uma hora em áreas urbanas. Startups já alcançam comunidades 
sem códigos postais, por meio de técnicas de rastreamento so-
fisticadas e funcionários locais. As lojas estão sendo cada vez 
mais usadas como centros de distribuição e pontos de “clique 
e retire”, nas grandes cidades. “Acreditamos que o varejo está 
diante de uma terceira onda de disrupção digital. Na era mul-
ticanal, os mercados on-line e físico operavam de forma inde-
pendente, hoje os varejistas começaram a construir pontes para 
incentivá-los a trabalhar juntos. Com o comércio fluído, estamos 
agora entrando em uma nova onda evolutiva”, diz Fernando.

Foto: Shutterstock
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Chuvas no Sul impactam vendas de veículos usados
Relatório divulgado pela FENAUTO sobre as vendas de veículos 
usados durante o mês de maio apontou que, no mês, não foram 
registradas transferências feitas no Rio Grande de Sul, entre os 
dias 07/05 e 26/05, o que provocou uma queda significativa de 
78% no resultado do estado. A queda nas vendas está direta-
mente relacionada às fortes chuvas e inundações que assola-
ram o Estado e, em maio, foram transferidas 21.184 unidades 
contra 97.584 em abril.
Em termos nacionais, a variação em razão do resultado no Sul 
ficou negativa em 8,2%. Mas, mesmo assim, as vendas Brasil 
fecharam com um resultado acumulado positivo de 6,6% em re-
lação a 2023, chegando a um total de 6.048.587 veículos comer-
cializados no período.
Enilson Sales, presidente da FENAUTO, comenta que “a tragé-
dia que se abateu sobre nossos irmãos gaúchos realmente é 
triste e todos nós torcemos para que se recuperem logo. Mas, 
pelas proporções que esse acontecimento atingiu, estimamos 
que a economia ainda levará um bom tempo para se recuperar 
plenamente. Isso é realmente preocupante, na medida em que 
a contribuição das vendas do estado, no resultado nacional, é 
grande. Vamos acompanhar com atenção a recuperação dos ne-
gócios mês a mês e o impacto que elas terão até o final do ano”. 
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CARROS
VW Gol    58.209 unidades
Fiat Uno    32.118 unidades
Fiat Palio    30.669 unidades

COMERCIAIS LEVES
Fiat Strada    28.246 unidades
VW Saveiro    17.422 unidades
Toyota Hilux    14.144 unidades

MOTOS
Honda CG150   67.794 unidades
Honda BIZ    31.388 unidades
Honda NXR150   27.603 unidades

Modelos mais vendidos em maio

Eaton lança linha de transmissões automatizadas 
Advantor em evento imersivo para montadoras  
e clientes do setor automotivo
Para apresentar sua nova plataforma de transmissões auto-
matizadas que chegará ao mercado automotivo nos próximos 
anos, a Eaton organizou um evento imersivo com montadoras 
e clientes do setor, entre os dias 6 e 14 de junho, na unidade 
de Valinhos (SP). A linha Advantor foi desenvolvida localmente 
com suporte do time global e é o grande lançamento do Eaton 
Experience 2024. Projetada para atender as demandas espe-
cíficas das frotas brasileiras de veículos comerciais urbanos, 
estradeiros e vocacionais, a solução possibilita economias de 
combustível que variam de 10% a 20% dependendo da aplica-
ção quando comparada às transmissões manuais e automáticas 
e melhor experiência aos motoristas. 
A nova série de transmissões contará com três versões diferen-
tes. A Advantor-6, desenvolvida para o mercado de caminhões 
leves e micro-ônibus; a Advantor-10, destinada ao segmento de 
caminhões semipesados   e a Advantor-8, que equipará ônibus 
médios. Com expertise no desenvolvimento de soluções au-
tomatizadas, a Eaton avança ainda mais nesta tecnologia que 
agora conta com uma plataforma única de componentes de au-
tomação, reduzindo a complexidade de peças, aumentando a 
robustez, reduzindo manutenção, facilitando o atendimento na 
área de serviços, o que proporciona economia de custo signifi-
cativo ao longo de seu ciclo de vida.
“Mais uma vez damos um largo passo rumo ao futuro e às solu-
ções automatizadas, que entregam mais eficiência, durabilida-
de, segurança e conforto para aplicação em veículos comerciais. 
O desenvolvimento da linha Advantor foi conduzido com o kno-
w-how profundo dos engenheiros do nosso Centro de Pesquisa 
& Desenvolvimento do Brasil considerando as características e 
necessidades do mercado automotivo do nosso país”, comenta 
Antonio Galvão, presidente do Grupo Mobility e Corporativo da 
América do Sul.

Benefícios
A série Advantor será produzida no Brasil e foi desenvolvida sobre 
uma base mecânica já existente e robusta que reforça os bene-
fícios das transmissões automatizadas. Ela possui recursos que 
promovem segurança e conforto ao motorista como assistente de 
partida em rampa, o auto neutro e o modo manobra, permitindo 
que os motoristas se concentrem na estrada e reduzam o cansa-
ço com a constante troca de marchas das aplicações urbanas. 
A seleção inteligente de marchas e a comunicação aprimorada 
com o motor contribuem para melhorar a economia de combus-
tível, reduzindo em até 20% o consumo comparado com trans-
missões automáticas em veículos vocacionais. Além disso, a Ad-
vantor apresenta o melhor intervalo de troca de lubrificante da 
categoria e a sua embreagem pode durar até duas vezes mais, 
minimizando ainda mais os custos de manutenção.
A unidade de controle eletrônico totalmente nova possui mais 

memória, maior velocidade, Serviços de Diagnóstico Unificado 
(UDS) disponível em todas as versões, além de estar preparada 
para as demandas futuras de segurança cibernética, segurança 
funcional e compatível com todas as aplicações em veículos hí-
bridos e elétricos. 

Montadoras, distribuidores e demais empresas de trans-
portes conheceram na Eaton Experience 2024 o portfólio 
completo da marca para o mercado automotivo por meio 
de conteúdo técnico, plant tour na fábrica de Valinhos e 
tests drives em caminhões e ônibus com destaque para 
a nova série de transmissões automatizadas Advantor. 
Também conheceram mais de perto as várias soluções 
desenvolvidas para veículos comerciais híbridos e elétri-
cos incluindo breaktor, unidade de distribuição de potência 
(PDU), inversores, conversores, toda a linha de terminais 
e conectores com mais de 2,5 mil terminais disponíveis e 
a família de transmissões 4 velocidades preparada todas 
as aplicações em veículos comerciais.
O evento expôs, ainda, todo o portfólio de reposição da 
multinacional, incluindo a linha de componentes originais, 
Eaton Aftermarket Parts (EAP), ECOBox, linha de trans-
missões e embreagens remanufaturadas, graxa e lubrifi-
cantes, que estão chegando às prateleiras automotivas 
com nova identidade visual.

Eaton Experience 2024

Novidades foram apresentadas em 
grande evento na planta de Valinhos
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DPaschoal celebra 75 anos de história em nova fase

A DPaschoal comemora, neste mês de junho, 75 anos de uma 
trajetória marcada por tradição e confiabilidade. Desde sua  
fundação, em 1949, a empresa construiu uma história de des-
taque na prestação de serviços automotivos especializados,  
além da revenda e distribuição de pneus e peças multimarcas, 
consolidando-se como uma referência no mercado brasileiro.
Recentemente adquirida pela Stellantis, a empresa passa 
a viver uma nova fase, que traz o objetivo de transformar a  
DPaschoal na empresa líder do mercado. “Celebramos os 75 anos 
da DPaschoal com todo o seu legado que, somado à força da  
Stellantis, impulsiona a empresa no desafio de ser tornar a mais 
eficiente e rentável do segmento, com novas linhas de produ-
tos e, claro, sempre com foco no cliente”, analisa Paulo Solti,  
Vice-Presidente de Peças e Serviços da Stellantis para a  
América do Sul.
Hoje, a DPaschoal tem mais de seis milhões de clientes em 
sua base cadastral e um índice de satisfação de clientes (NPS)  
de 88%. A empresa opera mais de 125 lojas próprias espa-
lhadas por oito estados brasileiros, oferecendo uma gama  
ampla e variada de produtos e serviços para veículos leves,  
pesados e agrícolas.
Além disso, conta com 28 centros de distribuição de peças e 
pneus, o que garante sua presença em todo o território nacional. 
Por meio de diversas plataformas, a DPaschoal traba-
lha com a multicanalidade para atender a todos os clien-
tes, com propostas B2B e B2C, tanto em e-commerce 
quanto em lojas físicas, com suas unidades de negócio: 

DPK, KDP, AutoZ, Kmaxx, Recmaxx, Autocred e Maxxipel. 

Treinamentos

Destaque em formação de pessoas, a Maxxi Trainning Academy 
– criada pela DPaschoal para auxiliar o mercado na construção 
e distribuição de conhecimento técnico, comercial e de gestão 
para todos os profissionais do setor automotivo – tem o obje-
tivo de preparar e capacitar profissionais para o mercado de 
trabalho. Ao longo dos seus 13 anos foram realizadas mais de 
150 mil certificações, com formações voltadas à manutenção de 
veículos de passeio, pesados, motos e linha agrícola, além de 
treinamentos sobre gestão de negócios.
“Comemorar os 75 anos da DPaschoal é um momento de grande 
orgulho e um marco crucial em nossa história empresarial. Des-
de o início, nossos valores de tradição, confiabilidade e dedica-
ção ao cliente têm sido os pilares de nossa jornada. Cada desa-
fio superado e cada conquista alcançada ao longo do caminho 
contribuíram para tornar a DPaschoal uma referência no setor 
automotivo brasileiro. Ao longo dessas sete décadas e meia, 
construímos relações de confiança com nossos clientes, cola-
boradores e parceiros. Expresso minha sincera gratidão a todos 
que contribuíram para nosso sucesso – nossos colaboradores, 
parceiros e, acima de tudo, nossos clientes, combustível diário 
de nossa dedicação. Comprometemo-nos a continuar honrando 
essa confiança e aprimorando constantemente nossos produtos 
e serviços”, avalia Gerson Prado, Diretor-Geral da DPaschoal.
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Tradicional rede de serviços e produtos para a manutenção veicular teve 70% do controle 
adquiridos pela Stellantis

Empresa se consagrou cedo no comércio de pneus e hoje atua com amplo portfólio de produtos e serviços

Após um período de estagnação, a inadimplência voltou a cair 
em São Paulo. Dados da Pesquisa de Endividamento e Inadim-
plência do Consumidor (PEIC), elaborada pela Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de São Paulo 
(FecomercioSP), apontam uma queda no porcentual de famílias 
com contas em atraso — de 22,6% em abril para 21,9% em maio. 
A redução foi ainda maior em comparação a maio de 2023, que 
registrou um índice de 23%. Outro dado positivo revelado pela 
pesquisa foi quanto à quantidade de famílias que afirmam não 
ter condições de quitar as dívidas em atraso, que diminuiu de 
9,8%, em abril, para 9,4%, em maio.
Na análise da FecomercioSP, esse contexto favorável pode ser 
explicado pela queda na inflação em relação ao primeiro trimes-
tre de 2024, quando principalmente os alimentos sofreram au-
mento, provocado pelo fenômeno El Niño. No entanto, em maio, 
a demanda menos aquecida e a estabilização climática promo-
veram avanços  mais modestos nos preços, contribuindo para 

um ajuste melhor no orçamento e maior potencial de pagamen-
tos de dívidas em atraso.
A pesquisa mostrou ainda que houve redução do tempo médio 
de comprometimento da renda com dívida em atraso: de 65,5 
dias, em maio de 2023, para 65,2 dias, no mesmo período deste 
ano. Vale ressaltar que a maior parte das dívidas não passa de 
90 dias, o que torna mais fácil o seu pagamento e menor cobran-
ça de juros.
As famílias com renda mais baixa (até dez salários- mínimos) fo-
ram as principais responsáveis por esse cenário favorável. Isso 
aconteceu porque o porcentual de inadimplência caiu de 26,1% 
para 25,3%, entre abril e maio, e é ainda mais significativo se 
comparado ao ano anterior, quando estava em 27,7%. As famí-
lias com renda mais alta (acima de dez salários-mínimos) tam-
bém registraram uma queda, mas em menor relevância (-0,8%). 
Além disso, ainda está com um nível de inadimplência superior 
ao registrado no ano passado.

Número de famílias inadimplentes volta  
a cair em São Paulo
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Inadimplência de maio, que ficou abaixo do mês anterior, já deve estimular  
o consumo das famílias paulistanas
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O ritmo de crescimento da produção foi interrompido em maio 
pelos reflexos dos alagamentos no Rio Grande do Sul. Fábricas 
pararam ou tiveram seu ritmo reduzido não só naquele estado, 
mas também em outras regiões do país, dada a importância es-
tratégica de vários fornecedores gaúchos. De acordo com levan-
tamento da Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos 
Automotores (ANFAVEA), a produção de autoveículos em maio 
fechou em 166,7 mil unidades, queda de 24,9% na comparação 
com abril. Greves de algumas fábricas e a operação-padrão de 
funcionários do Ibama e do Ministério de Agricultura e Pecuária 
(MAPA), responsáveis por liberações ambientais de veículos e 
contêineres de componentes, também tiveram efeito negativo 
sobre a produção. A produção de pesados, ao contrário da de 
veículos leves, trouxe boas notícias em maio. A de caminhões 
superou a marca de 50 mil unidades no ano, com elevação de 
30% sobre os primeiros cinco meses de 2023. Já os mais de 12 

mil ônibus produzidos no período representam o melhor resulta-
do acumulado para o segmento desde 2015. Embora os números 
absolutos de emplacamentos tenham apresentado retração em 
relação a abril, este foi o melhor maio em média diária de vendas 
desde 2019, com 9.250 unidades emplacadas por dia. Isso ape-
sar da queda de 64% no Rio Grande do Sul, que representa 5% 
do mercado nacional, e do feriado prolongado nos últimos dias 
do mês. As vendas totais foram de 194,3 mil unidades, 12% a 
menos que o ótimo abril, mas 10% a mais que maio de 2023. No 
acumulado do ano, já são 930 mil unidades emplacadas, 15% a 
mais que nos primeiros cinco meses de 2023.
Outra boa notícia para o setor em maio foi o nível de empregos 
diretos nas fábricas de autoveículos. Em maio, o número de va-
gas diretas chegou a 103.299, um crescimento de 1,3 mil empre-
gos em relação a abril e de 3,1 mil sobre maio de 2023. “Esse é 
o melhor nível desde novembro de 2022, indicando os primeiros 

Efeito RS afeta produção, mas média diária de vendas 
e nível de emprego animam setor

M
O

N
T

A
D

O
R

A
S

reflexos positivos dos investimentos anunciados pelos fabrican-
tes desde o ano passado”, comemorou o Presidente Márcio de 
Lima Leite, destacando o poder de geração de empregos indire-
tos na cadeia automotiva, da ordem de 10 para cada vaga dire-
ta. Balança comercial O crescimento das importações continua 
sendo um ponto de atenção para o setor automotivo brasileiro. 
O volume de emplacamentos de autoveículos vindos de outros 
países já chegou a 160 mil unidades de janeiro a maio, 44 mil a 
mais do que no mesmo período de 2023, uma alta de 38%. Os 
modelos elétricos e híbridos de origem chinesa, ainda usufruin-

do de um Imposto de Importação abaixo da média de outros veí-
culos, representaram 82% desse crescimento das importações 
no ano. No sentido contrário, as exportações continuam muito 
abaixo das expectativas. O desaquecimento dos mercados da 
América do Sul persiste, bem como o crescimento da presença 
de produtos asiáticos nesses países. Em maio, foram embar-
cadas apenas 136,3 mil unidades. No acumulado de janeiro a 
maio, as 193,8 mil unidades exportadas representaram recuo de 
29,7% sobre igual período do ano passado.
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Dificuldades em encontrar autopeças Ford 
começam a crescer junto as oficinas
O Sindirepa realiza periodicamente enquetes junto as oficinas 
independentes para entender o tema do desabastecimento de 
autopeças, que podem ser de ordem sazonais a exemplo do 
ocorrido no período da pandemia, ou agora em função da ca-
tástrofe no Rio Grande do Sul, mas também podem ser de or-
dem de gestão de estoques ou mesmo para priorização da rede 
de concessionários, o que deixa as oficinas em situação muito 
delicada.
A entidade tem notado já há algum tempo o desabastecimento 
de autopeças dos veículos da marca Ford, cujo parque estima-
do pelo Sindirepa é da ordem de mais de 4 milhões de unidades, 
quantidade considerável que circula no mercado brasileiro após 
o fechamento das unidades fabris no país, que se transformou 
em marca importadora.

Preocupação

O último levantamento realizado em maio/24 sinalizou que 85,7% 
das oficinas estão encontrando dificuldades em encontrar auto-

peças da marca Ford, o que acendeu uma luz vermelha sobre a 
preocupação da marca no atendimento a maior rede de oficinas 
do país que é a rede independente, isto por que 42,9% das ofi-
cinas se valem do acesso ao conteúdo técnico disponibilizado 
pela marca, comprovando sua preocupação no atendimento aos 
clientes proprietários de veículos Ford.
A entidade manifestará ofício a marca solicitando esclarecimen-
tos sobre o que está ocorrendo e se ainda manterá o relaciona-
mento que já teve no passado, chegando até a criar um prêmio 
do melhor reparador Motorcraft, mas que desde sua mudança 
de operação no país não tem demonstrado o mesmo entusiasmo 
e proximidade.
Em geral as montadoras e principalmente as importadoras não 
têm criado nada dedicado ao universo de mais de 100 oficinas 
no país, e mantém a anos o mesmo formato de sites com conteú-
dos técnicos de veículos com baixa tecnologia, não apresentan-
do qualquer modelo de acesso a diagnósticos e conectividade a 
exemplo do mercado europeu e norte-americano. Situação simi-
lar convivem nossos parceiros da Argentina e Uruguai.
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Semana de 03 a 07 de junho
Apresentamos nas próximas páginas os resultados dos estudos 
MAPA - Movimento das Atividades em Peças e Acessórios e ONDA 
- Oscilações nos Níveis de Abastecimento e Preços da semana 
de 03 a 07 de junho. As pesquisas são realizadas pelo After.Lab 

– empresa de inteligência de negócios da Nhm - Novomeio Hub 
de Mídia e divulgadas semanalmente nas plataformas digitais do 
NovoVarejo Automotivo.

Começando o detalhamento pelo MAPA, os profissionais do After.
Lab flagraram um esboço de recuperação, ainda que muito dis-
creto, mas que já constitui uma trajetória de quatro semanas de 
melhora no desempenho de vendas no varejo. A média nacional 
ponderada foi de 1,04%.
A variação nas vendas por região apontaram os seguintes índi-
ces: 2,14% no Norte; 3,93% no Nordeste; 0,77% no Centro-Oeste; 
0,36% no Sudeste; e variação zero no Sul.
Já as compras não acompanharam a recuperação das vendas, 
pelo contrário, e caíram ainda mais na comparação com a semana 
anterior, fechando o período com índice de -1,37% na média nacio-
nal ponderada. Forma-se, aí, uma curva crescente de queda que 
dura três semanas.

Na divisão regional das compras, 2,86% no Norte; -1,07% no Nor-
deste; 1,54% no Centro-Oeste; -4,2% no Sudeste; e 2,86% no Sul, 
uma boa notícia.
O MAPA apurou que 56% dos varejistas entrevistados não indica-
ram variação no volume de vendas. Os que apontaram crescimen-
to foram 29% dos entrevistados. Já para 15% dos varejistas as ven-
das caíram na comparação com a semana anterior.
O comportamento de compras registrou estabilidade para 53% dos 
varejistas, que não relataram alteração em seus volumes; o índice 
dos que compraram mais foi de 23% enquanto 24% dos entrevista-
dos reduziram suas compras no período.
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Passemos agora às informações do ONDA. A apuração do After.
Lab nesta semana mostrou que se agravaram as queixas dos va-
rejistas entrevistados quanto a desabastecimento e alta nos preços 
das autopeças.
O abastecimento apresentou média nacional ponderada de -7,9%, 
carência que aumentou na comparação com a semana anterior 
e que se posiciona como o índice mais alto nas últimas cinco 
pesquisas. 
Os gráficos comparativos de abastecimento nas cinco regiões do 
Brasil apontaram as seguintes variações: -5,71% no Norte; -2,5% 
no Nordeste; -3,85% no Centro-Oeste; -10,67% no Sudeste; e 
-8,33% no Sul.
Os itens em geral representaram a maior falta de produtos, apon-
tados por 45,2% dos entrevistados, seguidos por suspensão, com 
12,9% das respostas, e parte elétrica, com 9,7%.
Da mesma forma que o abastecimento continua com precarieda-
des crescentes, a percepção dos varejistas acerca dos preços 

também indica elevações. Nesta semana, em especial, as queixas 
cresceram. Por ser esta uma avaliação apenas subjetiva por parte 
dos varejos, o índice é tratado como mero indicador de tendência. 
O viés nacional de alta foi de 6,4% no período, índice bastante alto 
quando comparado aos anteriores.
Em relação ao comportamento dos preços por região, 1,43% no 
Norte, 2,5% no Nordeste; 1,92% no Centro-Oeste; 7,73% no Sudes-
te; e 10% no Sul.
Os itens em geral responderam por 52% das percepções de alta 
nos preços, seguidos por componentes de motor, com 8% das res-
postas, e suspensão, também com 8%. 
O abastecimento se manteve estável para 41% dos entrevistados. 
Em relação aos preços, a curva de estabilidade caiu para 54%.
Acompanhe semanalmente nas plataformas digitais do Novo Vare-
jo Automotivo os índices atualizados das pesquisas Mapa e Onda 
realizadas pelo After.Lab.
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